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Apresentação
    É com imensa satisfação que apresentamos aos professores da área de
Ciências da Natureza e suas Tecnologias, da educação básica, este guia de
orientações referente ao uso da técnica de scrapbook como recurso
pedagógico para o ensino de ciências e biologia. Acreditamos este ser um
poderoso aliado na construção de conhecimentos, principalmente por se
tratar de uma área na qual ainda há carência de possibilidades e alternativas
pedagógicas para se trabalhar em um ambiente com poucos recursos, como
em escolas públicas do interior do Brasil, especialmente no Pará/Amazônia
no qual este material foi implementado.

      Este trabalho, denominado de produto educacional, é fruto da dissertação
de mestrado profissional do primeiro autor, em Docência em Educação em
Ciências e Matemáticas, do Instituto de Educação Matemática e Científica,
Universidade Federal do Pará, com o título: “ Scrapbook como recurso
pedagógico no ensino de citologia na primeira série do ensino médio”.
          
   Propor um produto que contribua para a aprendizagem de ciências,
especialmente o ensino de biologia, é uma tarefa motivadora, pois
acreditamos em uma educação, na qual seus atores, os professores, podem e
devem buscar estratégias metodológicas para o rompimento do paradigma
da memorização de conceitos, definições e acúmulos de informações que
pouco contribuem para a aprendizagem nos dias atuais. 
   
   Segundo MIZUKAME (1986), para a verdadeira compreensão dos
educandos, as práticas pedagógicas precisam construir saberes essenciais e
significativos para suas vidas e em sociedade. Isso pode contribuir para o
proposto por Freire (1996), ou seja, possibilitar a condição de protagonista na
construção do conhecimento e por sua vez cabendo ao primeiro o papel de
mediador consciente de seu fazer pedagógico.



        Nesta perspectiva, a Base Nacional Comum Curricular para o Ensino de
Ciências da Natureza e suas Tecnologias na educação básica (BRASIL, 2018)
aponta que a aprendizagem devem ocorrer como um processo
investigativo durante a formação dos estudantes e seu desenvolvimento
deve ser atrelado a situações didáticas planejadas que possibilitem a estes
revisar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão sobre o
mundo em que vivem.

   Por outro lado, entendemos que, ao propor uma possibilidade
metodológica para o ensino de ciências nestes termos, traz grande
colaboração para o cumprimento das metas no que se refere ao letramento
científico, entendido aqui segundo Santos (2007) como não apenas a
apropriação de termos científicos, mas sua utilização na vida cotidiana e
pratica social. Essa ideia também aparece na Base Nacional Comum
Curricular.
    
     Assim, esse guia de orientações traz de forma descritiva o passo a passo
em etapas a respeito do uso dessa técnica no ensino de ciências a partir de
uma temática abordada, definida e sugerida em 7 (sete) etapas as quais
passamos a descrever e caracterizá-las a seguir, bem como a objetivação de
cada uma delas.



Etapas da Construção do
Scrapbook

    A seguir são descritas as etapas de elaboração e implementação do
scrapbook em aula de biologia com o tema citologia:



Nesta etapa é orientado ao professor organizar e aplicar uma sequência
didática do objeto de conhecimento a ser trabalhado. Para isso sugere-se o
uso de um texto base, organizado previamente e repassado aos estudantes
para a leitura em sala de aula, seguida de aula expositiva e dialogada com
base no mesmo, 

O objetivo desta etapa é levantar os conhecimentos prévios acerca da
temática, apresentar o tema e conceitos fundamentais para subsidiar o
aprofundamento e a construção de novos conhecimentos de forma
problematizadora e com uma linguagem compatível ao nível da turma. 

1ª Etapa 
Vamos construir conhecimentos?

Em nossa prática e
implementação, escolhemos o

objeto de conhecimento Citologia.



2ª Etapa 
Mas o que é scrapbook? Vamos conhecer!

Nesta etapa o professor deverá organizar uma sequência didática sobre a
técnica scrapbook, na qual é desejável abordar a definição, histórico, evolução
ao longo do tempo e exemplos de scrapbooks retirados de blogs e sites
especializados na técnica. 
 
Essa sequência poderá ser elaborada em forma de slides e apresentadas aos
discentes. Nesta etapa o principal objetivo é a familiarização da turma com
essa técnica, para que futuramente eles possam ter subsídios para elaborar
seus álbuns de recortes, como assim o chamamos também. 
  

     
 

A seguir sugerimos uma sequência
de slides, relativa a essa técnica e

utilizada nas aulas de
implementação e construção deste

material. O professor pode ser
trabalhado a partir da mesma.



Slide 1

Slide 2



Slide 3

Slide 4



Slide 5

Slide 6



Slide 7

Slide 8



Slide 9

Slide 10



Slide 11

Slide 12



Slide 13

Slide 14



Nesta fase, o professor sugerirá fontes (livros, blogs, sites, entrevista com
profissional da área, neste caso poderão ser outros professores que atuam
com o componente curricular), para que os estudantes realizem consultas
com o intuito de uma emersão aprofundada na temática e assim, construírem
argumentos científicos para elaborarem seus scrapbooks.
    
O professor pode organizar os subitens que deverão constar nos álbuns, para
nortear os estudantes e evitar atalhos e percursos desnecessários ou
distantes dos objetivos esperados. 

É possível a consulta e a construção de álbuns em equipes compostas por
três membros, o que pode ser um fator de envolvimento de todos os
membros. Essa organização e divisão das equipes podem ser realizadas a
critério do professor.
   
 Essa etapa poderá ocorrer logo ao termino da 2ª etapa.

3ª Etapa 
Organização da turma para a construção

do scrapbook 



Nesta etapa, os estudantes podem fazer suas consultas em diferentes fontes
(sugerir fontes confiáveis) e concomitante a isso deverão ir construindo seus
scrapbooks. 

Dependendo da temática abordada em termos de extensão, complexidade e
aprofundamento, fica neste caso a critério do professor estabelecer o tempo
necessário para o cumprimento das tarefas. Sendo que neste período
estabelecido, o professor deverá mediar as consultas, tirando dúvidas e
explicando a temática, durante as aulas presencias da turma.

4ª Etapa 
Construção do scrapbook pelos estudantes 

Páginas de scrapbook construído pelos estudantes.



Nesta etapa ocorre a apresentação dos scrapbooks para a turma,
objetivando críticas construtivas e colaboração para a melhoria dos
mesmos, como um momento de aprendizado e preparação para expor
suas ideias. 
 
Esta etapa deverá ser desenvolvida nas aulas presenciais, podendo a ser
realizada de acordo com número de aulas do componente curricular e da
quantidade de estudantes na turma.

5ª Etapa 
Apresentação do scrapbook na turma

Capas de scrapbooks construídas pelos estudantes



 Uma etapa voltada à socialização dos scrapbooks, porém nesta o público
alvo é ampliado, convidando-se a comunidade escolar ou turmas que
estudam no turno. Mais uma oportunidade para a exposição dos álbuns e
oportunidade de comunicar o tema dos mesmos e exercitarem a
oralidade, melhorando suas capacidades de falarem em público. 

 A critério, do professor e da turma, pode ser criado uma temática para
essa etapa, com vistas a propagação e disseminação no ambiente escolar
objetivando maior participação do público alvo e com isso a possibilidade
de criar um ambiente de valorização do trabalho desenvolvido. 

Sugere-se também que ocorra em ambiente de maior dimensão do
espaço escolar, como quadras esportivas ou quaisquer outros espaços
que dei conta de abrigar o público alvo.

6ª Etapa 
Socialização na escola - "Café com Biologia"



Nesta etapa recomenda-se que o professor realize aulas expositivas e
dialogadas. Espera-se a aquisição de conhecimento a respeito da temática
e a participação ativa dos estudantes, explicitando e expondo ideias e
conhecimentos.

Como sugerido na 3ª etapa, o professor ao organizar essa sequência
didática deverá utilizar os subitens conforme predeterminou para  a
construção dos álbuns de recortes. Assim poderá facilitar o andamento da
aula.
 
Dependendo da dimensão e complexidade da temática abordada essa
etapa pode durar uma ou mais semanas, ocorrendo é claro nas aulas
destinadas ao componente curricular em questão.

7ª Etapa 
Vamos conversar sobre o que aprendemos!



      Ao desenvolver esta técnica com meus alunos, pude constatar que o uso do
scrapbook como recurso pedagógico contribuiu significativamente para a
construção de aprendizagens, na qual os estudantes se mostraram
entusiasmados, participativos e interessados. Acredito ter sido possível,
principalmente, por esta técnica possibilitar a eles a condição de protagonistas,
desenvolvendo habilidades referentes às suas criatividades e autonomia,
levando-os desta forma, a produção de letramento científico na temática
abordada. 

    Neste sentido, convido os demais professores que tiverem acesso a este
produto educacional a fazerem uso desta técnica, pois, ela pode contribuir
com seus fazeres pedagógicos, propiciando construção de conhecimentos
científicos em um ambiente onde o estudante é o protagonista da sua
aprendizagem. 

     Por outro lado, quero destacar que esse recurso pode ser utilizado em
outras áreas de conhecimentos do ensino de ciências. Sugiro e gostaria que os
colegas, pudessem compartilhar suas experiências com os demais para
socializarmos e buscarmos aprimoramentos necessários.

    Assim espero poder contribuir com vocês caros colegas que também
labutam e sonham para com a melhoria do ensino na área de Ciências da
Natureza e assuma seu papel e importância na formação cidadã dos
indivíduos.
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